
 

MISSÃO VIN POR TI 
A missão deste ano concentra-se no ensino da língua portuguesa. O Por-
tuguês é uma das línguas oficiais. Depois da invasão da Indonésia, foi proi-
bido falar em português e obrigatório aprender a língua indonésia. Por 
isso, hoje, muitas pessoas de idade ainda entendem e falam em portu-
guês. Mas a maioria da população fala a língua indonésia, um ou mais dia-
letos e o tétum.  
Após a independência Timor optou por duas línguas: português e o tétum. 
Quer uma, quer outra são desconhecidas em alguns distritos. Por isso tem 
havido um esforço para o ensino do português.  
A Igreja é parceira do governo timorense neste esforço. A Vin Por Ti, está 
a colaborar com a diocese de Baucau na formação de professores. O pri-
meiro grupo, constituído por quatro voluntárias, está a dar aulas em Bau-
cau e Manatuto. Outro grupo, também constituído por quatro voluntá-
rios, partirá esta semana.  
As aulas estão a correr bem, de acordo com o planificado. Há alguma re-
sistência por parte de alguns professores em aprender o português, mas 
sabem que é necessário e fundamental para darem as aulas.  
Alguns dos professores já frequentaram estes cursos nos anos anteriores, 
nota-se uma evolução. As notícias são muito boas, as voluntárias estão 
entusiasmadas. Seria muito bom se tivéssemos condições para ter lá vo-
luntários mais tempo, não só um mês e meio, mas por exemplo durante 
seis meses. 
 

HORÁRIO DAS MISSAS DURANTE O VERÃO 
Do dia 15 de Julho a 15 de Setembro 

 
 

Na Igreja Paroquial: 
De segunda a sexta-feira: às 19h00;  
Ao sábado: às 16h e 19h00; 
Ao domingo: às 10h45, 12h00, 13h00 e 19h00. 
 
 

Na Igreja dos Pastorinhos, Francos:  
Ao sábado: às 18h00. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXV, Nº 35, 27 de Julho - 3 de Agosto de 2019 

Caros amigos 
O Evangelho de Lucas sublinha o espaço significativo que Jesus dava, na 
sua vida, ao diálogo com o Pai nomeadamente, antes de certos momentos 
determinantes, nos quais se tornava particularmente importante o cum-
primento do projecto do Pai. A forma como Jesus Se dirige a Deus mostra 
a existência de uma relação de intimidade, de amor, de confiança, de co-
munhão entre Ele e o Pai e Ele convida os seus discípulos a assumirem 
uma atitude semelhante quando se dirigem a Deus.  
O “Pai Nosso” é a única oração que Jesus ensinou aos seus discípulos. É 
também a própria oração de Jesus. “Senhor, ensina-nos a orar”. Jesus foi 
buscar à sua experiência a oração que deu aos seus discípulos. Assim, di-
zemos palavras que o próprio Jesus diz connosco. A sua oração e a nossa 
oração são uma única e mesma súplica. Jesus está sempre vivo para inter-
ceder em nosso favor. Cada dia, Jesus reza connosco a seu Pai e nosso Pai.  
A oração que Jesus ensina aos seus discípulos é, antes de mais, uma ora-
ção de pedido. A experiência parece dizer que os nossos pedidos não são 
atendidos. Não se trata de pedir qualquer coisa sem mais ao nosso Pai. 
Jesus indica-nos os objectos do nosso pedido. Primeiro, que Deus seja re-
conhecido como Deus e que o seu projecto de amor sobre o mundo seja 
posto em acção. Em seguida, pedimos-lhe aquilo que é vital para nós: o 
alimento para viver, o perdão para amar, a liberdade para permanecer de 
pé. Trata-se, portanto, de pedir, antes de mais, que o Amor infinito nos 
modele cada vez mais profundamente, para que aprendamos a ver como 
Deus nos vê, a amar como Ele nos ama. Ora, entrar numa aventura de 
amor exige paciência, e também renúncia a nós mesmos para nos abrir-
mos cada vez mais ao outro. Na realidade, aí está todo o sentido da nossa 
vida. Nós somos muitas vezes impacientes, ficamos no imediato, na su-
perfície das coisas. Deus olha o coração, vai além das aparências, numa 
confiança total. Caminho exigente, este que nos conduzirá para além de 
nós próprios, até à Casa do Nosso Pai.         Pe. Feliciano Garcês, scj 
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O Senhor é excelso e olha para o humilde, 
ao soberbo conhece-o de longe. 
No meio da tribulação Vós me conservais a vida, 
Vós me ajudais contra os meus inimigos. 
 

A vossa mão direita me salvará, 
o Senhor completará o que em meu auxílio começou. 
Senhor, a vossa bondade é eterna, 
não abandoneis a obra das vossas mãos. 
 

LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo S. Paulo aos Colossenses (Col 2,12-14) 

Irmãos: Sepultados com Cristo no baptismo, também com Ele fostes ressuscita-
dos pela fé que tivestes no poder de Deus que O ressuscitou dos mortos. Quando 
estáveis mortos nos vossos pecados e na incircuncisão da vossa carne, Deus fez 
que voltásseis à vida com Cristo e perdoou-nos todas as nossas faltas. Anulou o 
documento da nossa dívida, com as suas disposições contra nós; suprimiu-o, cra-
vando-o na cruz. Palavra do Senhor 
 

ALELUIA 
Recebestes o espírito de adopção filial; 

nele clamamos: «Abba, ó Pai». 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (Lc 11,1-13) 
Naquele tempo, estava Jesus em oração em certo lugar. Ao terminar, disse-Lhe 
um dos discípulos: «Senhor, ensina-nos a orar, como João Baptista ensinou tam-
bém os seus discípulos». Disse-lhes Jesus: «Quando orardes, dizei: ‘Pai, santifica-
do seja o vosso nome; venha o vosso reino; dai-nos em cada dia o pão da nossa 
subsistência; perdoai-nos os nossos pecados, porque também nós perdoamos a 
todo aquele que nos ofende; e não nos deixeis cair em tentação’». Disse-lhes ain-
da: «Se algum de vós tiver um amigo, poderá ter de ir a sua casa à meia-noite, 
para lhe dizer: ‘Amigo, empresta-me três pães, porque chegou de viagem um dos 
meus amigos e não tenho nada para lhe dar’. Ele poderá responder lá de dentro: 
‘Não me incomodes; a porta está fechada, eu e os meus filhos estamos deitados 
e não posso levantar-me para te dar os pães’. Eu vos digo: Se ele não se levantar 
por ser amigo, ao menos, por causa da sua insistência, levantar-se-á para lhe dar 
tudo aquilo de que precisa. Também vos digo: Pedi e dar-se-vos-á; procurai e en-
contrareis; batei à porta e abrir-se-vos-á. Porque quem pede recebe; quem pro-
cura encontra e a quem bate à porta, abrir-se-á. Se um de vós for pai e um filho 
lhe pedir peixe, em vez de peixe dar-lhe-á uma serpente? E se lhe pedir um ovo, 
dar-lhe-á um escorpião? Se vós, que sois maus, sabeis dar coisas boas aos vossos 
filhos, quanto mais o Pai do Céu dará o Espírito Santo àqueles que Lho pedem!». 
Palavra da salvação 

XVII DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro do Génesis (Gen 18, 20-32) 
Naqueles dias, disse o Senhor: «O clamor contra Sodoma e Gomorra é tão forte, 
o seu pecado é tão grave que Eu vou descer para verificar se o clamor que che-
gou até Mim corresponde inteiramente às suas obras. Se sim ou não, hei-de 
sabê-lo». Os homens que tinham vindo à residência de Abraão dirigiram-se en-
tão para Sodoma, enquanto o Senhor continuava junto de Abraão. Este aproxi-
mou-se e disse: «Irás destruir o justo com o pecador? Talvez haja cinquenta jus-
tos na cidade. Matá-los-ás a todos? Não perdoarás a essa cidade, por causa dos 
cinquenta justos que nela residem? Longe de Ti fazer tal coisa: dar a morte ao 
justo e ao pecador, de modo que o justo e o pecador tenham a mesma sorte! 
Longe de Ti! O juiz de toda a terra não fará justiça?» O Senhor respondeu-lhe: 
«Se encontrar em Sodoma cinquenta justos, perdoarei a toda a cidade por causa 
deles». Abraão insistiu: «Atrevo-me a falar ao meu Senhor, eu que não passo de 
pó e cinza: talvez para cinquenta justos faltem cinco. Por causa de cinco, destrui-
rás toda a cidade?» O Senhor respondeu: «Não a destruirei se lá encontrar qua-
renta e cinco justos». Abraão insistiu mais uma vez: «Talvez não se encontrem 
nela mais de quarenta». O Senhor respondeu: «Não a destruirei em atenção a 
esses quarenta». Abraão disse ainda: «Se o meu Senhor não levar a mal, falarei 
mais uma vez: talvez haja lá trinta justos». O Senhor respondeu: «Não farei a 
destruição, se lá encontrar esses trinta». Abraão insistiu novamente: «Atrevo-
me ainda a falar ao meu Senhor: talvez não se encontrem lá mais de vinte jus-
tos». O Senhor respondeu: «Não destruirei a cidade em atenção a esses vinte». 
Abraão prosseguiu: «Se o meu Senhor não levar a mal, falarei ainda esta vez: 
talvez lá não se encontrem senão dez». O Senhor respondeu: «Em atenção a 
esses dez, não destruirei a cidade». Palavra do Senhor 
 
SALMO RESPONSORIAL     Salmo 137 (138) 
 

Refrão: Quando Vos invoco, sempre me atendeis, Senhor. 
 
De todo o coração, Senhor, eu Vos dou graças, 
porque ouvistes as palavras da minha boca. 
Na presença dos Anjos hei-de cantar-Vos 
e adorar-Vos, voltando para o vosso templo santo. 
 
Hei-de louvar o vosso nome pela vossa bondade e fidelidade, 
porque exaltastes acima de tudo o vosso nome e a vossa promessa. 
Quando Vos invoquei, me respondestes, 
aumentastes a fortaleza da minha alma. 


